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 capítulo i 

A lógica: 
direções, orientação

O 
que é a lógica? Qual é seu objeto? Quais 

são sua função, suas fronteiras, sua 

história? Sobre essas questões, existem 

opiniões diversas, algumas das quais 

são muito difundidas.

Para uns, a lógica é a ciência do raciocínio correto. Não 

uma ciência empírica que teria como objeto resenhar, des-

crever e analisar os raciocínios reais — sejam eles escritos, 

expressos verbalmente ou pensados —, mas uma ciência 

das regras que todo raciocínio, para ser válido, deve res-

peitar. Supondo-se que essas regras existam e que a lógica 

seja a ciência dessas mesmas regras, ela é muito mais que 

uma ciência entre as ciências. Porque seu objetivo é, então, 

estudar os pressupostos comuns a todos os conhecimentos 

aos quais chegamos por meio do raciocínio. Sendo assim 

considerada, a lógica tem como única função controlar a 

validade das inferências; ela tem ainda por tarefa estruturar 

o conjunto de nosso saber. Por vezes, também lhe concede-
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mos uma função constitutiva para o conhecimento em geral 

e para nosso sistema do mundo.

Para outros, a lógica enuncia as leis mais gerais do pen-

samento, dado que o pensamento visa ao verdadeiro. Inde-
pendentemente de todo conteúdo, de todo objeto particular, 
essas leis valem então não só para tudo o que é, mas também 
para tudo aquilo que pode ser pensado em geral. O princípio 
do terceiro excluído, por exemplo, como todas as outras ver-
dades lógicas, aplica-se a qualquer enunciado: segundo esse 
princípio, tanto o enunciado propriamente dito quanto sua 
negação são verdadeiros. Que chova ou que não chova, não 
existe uma terceira possibilidade. Segundo outro princípio 
lógico, o princípio de não contradição, um enunciado e sua 
negação não podem ser, ambos, verdadeiros. De modo que se 
alguém afirmasse, simultaneamente: o mundo tem um fim e 
o mundo não tem um fim, seríamos levados a pensar que ou 
ele não está dando o mesmo sentido a “mundo” ou a “ter um 
fim” nos dois enunciados, ou está dando à expressão “não”, 
nesse caso, um sentido diferente do sentido habitual.

Agora, quanto à história da lógica, repetidamente se ou
ve dizer o seguinte: a lógica remonta à Antiguidade, aos tra-
balhos de Aristóteles e dos estoicos, e é o resultado de um 
trabalho de codificação dos procedimentos de argumentação 
e de raciocínio em uso nessa época. Na Idade Média, ela foi 
parte integrante dos estudos escolásticos, ao lado da retórica 
e da gramática. No século XVII, Descartes criticou seu caráter 
formal e sua esterilidade, enquanto Leibniz procurou fazer 
da lógica uma ciência geral, aplicável a todos os raciocínios, 
bem como uma arte de invenção para encontrar a verdade 

nas ciências. No século XIX, autores como Boole começaram 

a aplicar à lógica as técnicas da álgebra, antes que a crise 

dos fundamentos da matemática precipitasse sua evolução, 



fazendo-a passar por um verdadeira revolução. Foi quando 

os pais fundadores da lógica moderna Frege, Peano, Russel e 

outros ― transformaram-na em uma lógica simbólica, de na-

tureza comparável à natureza da matemática, da qual passou 

a constituir um dos ramos. Essencialmente orientada, na pri-

meira metade do século XX, para o problema do fundamen-

to da matemática, em seguida, a lógica encontrou aplicações 

inesperadas em informática e no estudo das línguas naturais, 

campos nos quais ela vem até hoje obtendo sucesso.

Outrora pensada e ensinada por filósofos, a lógica se 

transformou, segundo uma opinião corrente, em uma ciên

cia cujos teoremas e demonstrações são tão pouco discutí-

veis quanto os da aritmética ou da geometria, e seu caráter 

técnico torna-a dificilmente acessível ao leigo. Como qual-

quer outra ciência, ela tem suas revistas especializadas, sua 

comunidade de cientistas e seus programas de pesquisa. 

Compreendida dessa forma, a lógica por vezes é dividida 

em quatro grandes orientações principais: a teoria da de-

monstração, a teoria dos modelos, a teoria dos conjuntos 

e a teoria da calculabilidade. Como a maioria das ciências, 

suas bases estão expostas em manuais de introdução, cujos 

títulos esclarecem muito frequentemente que se trata da 

lógica matemática, simbólica ou formal.

Que pensar de um quadro desses, que reúne algumas 

das representações mais comuns acerca da natureza, função 

e história da lógica? Apesar de as opiniões desse tipo serem 

frequentemente expostas como verdades sobre a lógica, 

cada uma delas suscita muitas questões para as quais não 

tem resposta. Sua verossimilhança depende, ora do estado 

dos conhecimentos em determinada época, ora de convic-

ções filosóficas que merecem ser discutidas.
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Ao falar da lógica, por exemplo, damos a entender que 

ela possui uma unidade que vem atravessando a história 

desde a Antiguidade. Certamente existe uma tradição lógica 

da qual alguns autores incontestavelmente fazem parte; mas 

teríamos grande dificuldade em encontrar uma definição 

que cada um deles tivesse classificado como aceitável. Aris-

tóteles, Leibniz, Kant e Frege não só tinham ideias muito 

distanciadas da lógica, como simplesmente não a definiam 

a partir do mesmo projeto teórico. 

Por sinal, Aristóteles utilizava o adjetivo “logikos”, mas não 

dispunha de nenhum substantivo para designar algo como a 

lógica, e a questão de saber quais tratados, entre todos aque-

les dos quais ele é o autor, convém incluir naquilo que cha-

mamos “a lógica aristotélica” não é muito fácil de decidir. 

Por sua vez, Leibniz tinha a ambição de criar uma língua 

lógica que permitisse não apenas formalizar os raciocínios, 

mas também decidir as disputas metafísicas e teológicas.

Quanto à distinção kantiana entre lógica formal e lógica 

transcendental, ela encontra sua justificativa no projeto de 

uma filosofia geral do conhecimento. 

Os trabalhos lógicos de Frege têm um sentido ainda 

mais diversificado, pelo fato de terem como origem o pro-

jeto de uma fundamentação da aritmética que dispensasse 

qualquer recurso à intuição.

Por sua vez, a lógica que hoje encontramos nos manuais 

de introdução está extremamente distante, tanto por seu es-

pírito como por seu conteúdo, da lógica tal como era com-

preendida por cada um dos autores que acabamos de citar.

Se, em busca de uma definição da lógica e de sua unida-

de, deixarmos agora de lado a perspectiva histórica para nos 



concentrar na lógica contemporânea, logo perceberemos 
que as perguntas seguintes estão entre as mais controversas:

Há uma ou várias lógicas?

Existe um critério da “logicidade”, isto é, daquilo que 
decorre da lógica propriamente dita, por oposição ao que 
fica excluído de seu domínio?

Como definir o conceito fundamental de consequência lógi-
ca, que estabelece a relação entre as premissas e a conclusão 
de um raciocínio?

No caso da pergunta pela definição da lógica, segura-
mente não podemos nos contentar com a resposta ingênua 
que consistiria em dizer que a lógica é aquilo que fazem os 
lógicos “profissionais”, membros de uma mesma comuni-
dade científica. Por quê? Por um lado, a questão de definir 
quem faz parte dessa comunidade não admite uma resposta 
simples. Por outro, os que indiscutivelmente fazem parte dela 
não estão de acordo entre si nem naquilo que se refere à 
definição de lógica, nem no que diz respeito a sua unidade, 
nem no que toca à natureza do projeto intelectual que orienta 
seu trabalho, nem mesmo no que concerne ao interesse que 
poderia ter uma clara delimitação da província da lógica.

A lógica é frequentemente definida como a ciência da 
inferência válida. Mas essa expressão é tão genérica que não 
nos diz praticamente nada enquanto não nos for explicado o 
que é que está sendo entendido como “inferência” e “válida” 
e enquanto não nos for dito a que uma ciência dessas poderia 

se assemelhar. Ora, todas essas são perguntas que ultrapassam 

a lógica enquanto ciência, porque toda tentativa de resposta 

pressupõe que uma solução já tenha sido dada a outros pro-

blemas relacionados ao pensamento, à linguagem, ao juízo, 

à significação, à psicologia ou à mente. A lógica, tal como a 
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concebiam Descartes, Leibniz ou Kant, era não apenas indis-

sociável de sua filosofia do conhecimento, como também se 

ancorava em seu sistema filosófico como um todo.

À primeira vista, poderia parecer que isso difere com-

pletamente da lógica tal como a encontramos introduzida 
nas obras contemporâneas de lógica matemática, que quase 
sempre se apresentam como a exposição de uma ciência in-
dependente de qualquer orientação filosófica. Na realidade, 
essa impressão decorre apenas do fato de a maioria dessas 
obras simplesmente evitar discutir esse tipo de questão; elas, 
no máximo, mencionam em seus parágrafos iniciais um 
conjunto de pressupostos para os quais se solicita a aceitação 
do leitor. Muito felizmente, nem todos os lógicos são adep-
tos desse tipo de economia intelectual, e os fundadores da 
lógica moderna dedicaram obras inteiras a pesquisas lógico-
filosóficas nas quais expunham e justificavam os trabalhos 
e os programas com os quais estavam comprometidos. O 
que esses textos mostram, contudo, assim como os textos de 
autores contemporâneos que tratam dos mesmos assuntos, é 
que, hoje como hoje, não existe concepção da lógica sobre a 
qual a comunidade dos lógicos esteja inteiramente de acordo, 
não existe uma definição universalmente aceita. Ao contrário, 
existem opiniões divergentes a respeito de sua extensão, de 
sua unidade, de seu propósito e de sua orientação.

Correlativamente, a época contemporânea passa por uma 

proliferação daquilo que chamamos as lógicas, às quais são 

atribuídos nomes mais ou menos evocadores: lógica intuicio-

nista, lógica modal, lógica deôntica, lógica temporal, lógica 

quântica, lógica pertinente, lógica if etc. Elas frequentemente 

se apresentam como sistemas de signos que permitem formar 

expressões, dar-lhes uma interpretação, definir um conceito 

de consequência lógica e, sobretudo, formalizar alguns tipos 



de raciocínio em vista de caracterizar suas regras. Mas a uti-

lização da palavra “lógica” no plural sugere que essa palavra 

recebe aqui uma significação diversa daquela de que tratamos 

quando dizemos a lógica, porque o artigo definido supõe evi-

dentemente que só existe uma lógica e não várias. Quando 

damos a esse artigo seu sentido mais forte, não pensamos em 

um conjunto de técnicas de formalização de raciocínios em 

campos circunscritos; o que temos em vista são regras que, 

para além das aparências da linguagem comum, estruturam 

o pensamento ou o sistema de nossos conhecimentos. Resta 

saber se essas regras universais realmente existem ― e, nesse 

caso, quais são elas ― ou se as pesquisas lógicas assim encara-

das não resultam de um mito universalista.

Se essas diferenças de pontos de vista e de sentido exis-

tem, como a lógica pode ser atualmente considerada como 

uma ciência ou, mais exatamente, como um dos ramos da 

ciência mais segura de todas: a matemática? Paradoxalmen-

te, a inexistência de acordo quanto à definição da lógica, 

sua orientação geral e seus princípios fundamentais não 

diminui em nada o caráter cientificamente coercivo dos teo

remas que ela demonstra, que não são menos certos que 

os teoremas matemáticos. Efetivamente existe algo como 

uma doutrina lógica comum cujos conceitos, técnicas e 

resultados de base são expostos pela maioria dos manuais 

sob formas variáveis. Geralmente encontramos uma defi-

nição daquilo que os lógicos hoje entendem por: variável, 

constante, conector, quantificador, relação, função, fórmula, 

axioma, sistema formal, derivabilidade formal, estrutura de 

interpretação, verdade em uma estrutura, satisfatoriedade, 

teoria formal, modelo de uma teoria, consequência lógi-

ca, coerência, completude, compacidade, decidibilidade, 

definibilidade, sintaxe, semântica, metalinguagem, lógica 
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